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A Campanha Nacional Unificada está com a agenda cheia nesta semana. Até  o dia 04 de 
setembro, o Comando Nacional se reúne com representantes da Fenaban e as comissões de empresa 
com o Banco do Brasil e com a Caixa. 

A primeira é hoje (31/08), com a direção do BB. O debate será em torno de segurança, igualdade 
de oportunidades e isonomia. 

Na quarta e na quinta-feira (02 e 03/09), o Comando Nacional dos Bancários se reúne com a 
Fenaban para tratar das reivindicações de saúde, segurança e condições de trabalho. Será a segunda 
rodada sobre a pauta geral. Na primeira, o foco foi no emprego.

Dentre as principais reivindicações da categoria, discutidas com os bancos esta semana, estão o 
fim das metas abusivas e do assédio moral, alteração na redação da cláusula da Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT) de forma que o programa de reabilitação profissional seja realmente respeitado, além da 
extensão integral de direitos para afastados e redução da jornada durante amamentação.

Sobre segurança, reivindicações como a abertura e o fechamento remoto das agências, instalação 
de biombos nos caixas, melhor atendimento a bancários e demais vítimas de assalto, fim da revista de 
funcionários e a extinção das tarifas para transferências de dinheiro via DOC e TED com o objetivo de 
combater o crime de saidinha de banco, estão entre as principais.

Com a Caixa, a segunda mesa específica da Campanha será na sexta-feira (4) para tratar de 
Saúde Caixa, Funcef e aposentados. A primeira tratou de Saúde e Segurança Bancária. Sobre o convênio 
médico, a reivindicação é a utilização do resultado anual com aporte da Caixa (70%) para melhorias no 
plano; segregação operacional contábil e financeira dos recursos, com a criação de um fundo que os 
remunere; contratação de assessoria especializada para acompanhar o Saúde Caixa na Gipes e na Gesap; 
revisão geral (tanto em relação às coberturas quanto aos limites de procedimentos); mudança do caráter 
do Conselho de Usuários de consultivo para deliberativo. Já para a Funcef, exige-se o reconhecimento do 
CTVA como verba salarial para fins de aporte aos que permaneceram no REG/Replan não saldado e aos 
que o saldaram e fim do voto de Minerva. O banco público assume a responsabilidade pelo aporte de 
recursos referentes a serviço passado devido a condenações trabalhistas.

Negociações da Campanha Nacional 2015
continuam nesta semana

Fator Acidentário de Prevenção muda em 2016

Criado em 2010 com o objetivo de incentivar as empresas a investirem na melhoria das 
condições de trabalho e de saúde do trabalhador, o FAP é um multiplicador, que varia de 0,5 a dois 
pontos, aplicado às alíquotas de 1%, 2% ou 3% do SAT incidentes sobre a folha de salários das 
empresas para custear aposentadorias especiais e benefícios decorrentes de acidentes de trabalho. 
Pela metodologia do FAP, pagarão mais os estabelecimentos que registrarem maior número de 
acidentes ou doenças ocupacionais. Por outro lado, quando não é registrado nenhum caso de 
acidente de trabalho, o estabelecimento paga a metade da alíquota do Seguro Acidente de Trabalho 
(SAT). 

O Fator Acidentário de Prevenção (FAP), multiplicador calculado 
anualmente que incide sobre a alíquota do Seguro Acidente de Trabalho 
(SAT), terá mudanças a partir de 2016. Passará a ser calculado por 
estabelecimento empresarial (no caso de a empresa ser composta por mais 
de uma unidade) e não mais por CNPJ raiz. A mudança no FAP foi anunciada 
nesta quinta-feira (27), durante reunião do Conselho Nacional de 
Previdência Social (CNPS), em Brasília. A Contraf-CUT e diversas entidades 
que representam os trabalhadores reprovam as novas normas e afirmam 
que as mudanças vão favorecer ainda mais as empresas.

Atenção diretores do SindBancários Petrópolis, a nossa 
reunião geral acontecerá na próxima quarta-feira, dia 02/09, às 
18:30 horas no auditório da entidade.
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